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O recurso oxtruordin r1c do de— 
elejo que concluo pela ol ten— 
cia ci coi u jii1 da, porcuo o— 
lrij  ac ox&.uc do norIto p'a 
dtj r do ct'a pr£coderícIa ou reão, 
';eve ser oro  orelininar— 
'erto, ccnforme reiteradas decj 
een  (arara cio Ju t5ça. 

h F JT'JO3 octes autce em que Jduardo 

Silva mntorpZo recurso uxtruordinério da dcci o do Conselho 

Ro iona1 do Trabalho da l  do 1 do cotembro do 1914.3, 

que, mantendo a sentonçu do Juiz do Direito cia Comarca do It 

ocara, botado do IUo, deixou de conhecer do -'r'ito do sua re— 

cla aç o cuntrc a Cia. in erho Contrai de Laran etr i  /A., 

por reconhecer a oxintâncl& do ccu a julcud : 

E  junho do 19141 Eduardo Silva reclamou ao  ar. 

Preuldonto do Conselho  acicnal de [rah 1hc contra o En onho 

Central Laranjeiras  

Alepou  uo frab ibandc ha 23 anca e P mesas na 

referida empresa, por se ter rcct adc a assinar uma conven o 

coletiva do horas oxtraordin rias pois habitualmente trubálbrá 

va 10 hcraa por dia,  ru des ed5.dc, 

-40m. aviso 'r vic, sem indenIaa c alguma 

e sem as minhas ftr1as 

a0eundo as e ress os textuais. 

O zr. Presidente do Conselho Nacto al do Trab 

lho determinou a remessa do ro uertmento ao Conselho Roptonal 

da le. fle i o, ufim de ser procedido e ln uerito e e presiden— 

te desse orr' c o remeteu ao Juiz de 2treitc do ltuo ra—Lsta— 

do do Rio. 

Processada a reclarnaçao o feita a prcva decideo 

dr. JuIz 4u0, embora ao trate do e ro a o com estabilidade r 
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conhecido telo empro ador o 1.11al, por isso tp s  a despedida 

prontificara-se na roacimis o do cporLrio tendo em vista  o 

empregado se recusar  volta ao trab 1ho o 'pio !ir:lica na r 

nncia do seus direitos i estah l dtdo o considerando que as 

ferias reclamadas ja tiniam sido pazari  julgou improcedente 

a reolwna o. 

Possa sentença nu foi int mado o ompro ado 

porque ausonto à audiortcia, conformo esclarece o ur. Juiz do 

t)ireito em oficio dirigido ao presidente do Conselho. 

Em janeiro de 191,,3 o empregado atrcsentou recl 

maç o do dr. Juiz de Direito alegando ter sido demitido  em 

23 do junho do 19111 sem obsorvunciu de oxp eto no regulamento 

da Justiça do Trabalho, tato é, a ex st nc.ta do falta  grave 

apurada em inquerito regular uma via que possuiu estabilidade, 

pleiteando reintograq o na ompr sa. Esta levantou a excoç o 

do coisa julgada o quanto ao márito alegou abandono de emprego. 

Feita a tnatruçao foi profunda u. docia o  no 

tendo sido apreciado o rnito par.uo acoita a oxceç o da cci-

Sa  julgada.  Recorro o empregado ao Conselho bogiona]. que Coja 

ftnisa a sentença pelos moamos fundamentos.  Daí o recurso ex-

que arguida 

dom publica 

xlstonc L. 

traordin rio para esta Cmara. 

Preliminarmente é A.e se conhecer do recurso por-

a coisa jul ada o tratando-ao de principio de or-

o 
cumpro ao tribunal verificar ';elo rnrito, sua o-

Nesie sentido é torrencial a jurisprudencia desta 

Quanto ao m'rito nE& ha quo falar em cousa julg 

da.  A !ni o ra rc lamaç c 7OVSOU sobro ináonizaçjo, ferias e 

aviso ,-,.revia e a segunda sobre pedido de rotntegraç o. 

Ainda que oista  identidade do pessoas, outra a 

"  cansa poteudi .  Conclulndr ú sentonça do jrimoiro processo 

pela improceder!cia da reclamaç o julgou nenhum o direito 

donizaç o e a farias, :o s ao empregado com mais de 10 aoS 
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de serviço a lei anzogura a pormanencia no emprego o no a 

indontzaç o, embora faculto ao trllmnai ccrnvorter a ostab L 

lidado na indoniza o.  10  don a ni io o Lr. 1u1z deto 

minar a rintCgraç o ate :ue ro pedida ria  ir'eial sob pena 

dum ju1 amentO 'ultr'a  otita". 

£%dmtttndo a nontençu LUC se tratava de um Cm - 

pregado com 21 anos de serviço o julgando im:rccsdente o 

(lido de trdoni aç c a  icrico  ue subsistia a r 

laç o de om rogc.  iato o verd detro alcance da dco1 e sob 

pena de ter ela  decretado a despedida roccrx econdo ima fa 

ta grave-abandono de emprego ro provada em  unttc,  por 

sua vez riso requerido pela empresa, violando texto legal. 

(Cumpro agora às Instancias inferiores apreciar 

o mrito, indagar objetivamente da oxistenciu ou no do a - 

undono ou do uma despedida direta ou indireta, o até do um 

pedido do demi o  exw'inar com o rigor e cuidado costumei 

roa a attuaç o de em 000ruric com 24 arice do serviços, go - 

zartdo estabilidade, semente demi tvol por falta rrave com-

provada  irrotorj ivolmente em in4u nito adminte trat Ivo. 

Por esteu fundamentos, 

a C& ez'a de Justiça do Trabalho,  polo 

voto do desempato, tomar conhecimento do recurso, para, por 

maioria do vctcs, dar-lho provimento, em parte, no reccrih 

conda a exiat&'.cia do causa julgada e determinando, em con-

soci ncia a baixa do processo ao Ju zo de primeira in8t ncia, 

para julgamento do 7nrtto da roclamaç o. 

lUa de Junotro, 1.0 do  - Tulhn de 

a) Oscar  araiva 

. J.  osaoruellt 

a) Dorval Lacerda 

sc3Inado em  /  / 
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